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Assuntos locais 
ARBORIZAÇÃO = FONTE - LAVADOURO E 
RUAS = DESPEJOS NA VIA PÚBLICA 

A EDUCAÇÃO INFANTIL 

Algumas vezes aqui temos dos, são as que em pior estado 
lembrado às entidades compe- |se encontram. 
tentes a plantação de árvores -Apelamos para a nossa Jun- 
em lugares públicos, como ta de freguesia, para a Câmara 

sejam nos largos, ruas e estra-: Municipal de Aveiro e para o 
«das da nossa freguesia, porque | Estado, no sentido de Cacia 
ofereceriam um aspecto mais |ser dotada destes melhoramen- 
formoso a Cacía, onde ainda tos e de outros a que, há mui- 
não existe um jardim ou recin- to, tem incontestável direito. 
to em que os nossos visitantes, | * 
na época do verão, passem Em vários recantos da via 
algumas horas agradáveis. ' pública da nossa freguesia há 

A iniciativa era digna de quem deposite entulhos e faça 
aplauso, partisse ela da Câma- despejos: de toda a ordem, o 
ra Municipal, da Junta de Fre-! que além de formar grandes 
guesia ou da Junta Autónoma monturos de imundices, exala 
das Estradas, | um cheiro nauseabundo. 

; *% | E" frequente ver-se em frente 
Das necessidades de Cacia das escolas de Sarrazola o 

nos ocupamos quase semanal-| despejo de animais mortos, 
mente, no nosso dever de pu- que ali dilatam, provocando 
guar pelos interesses da região Um repugnante cheiro. Em 
que servimos. |todos os locais não é de admi- 

Miss uia sezcêilanos da tir a falta de senso das pessoas 

imperiosa necessidade da cons- | qe ni Ra Asse 
trução da fonte-lavadouro em, rente das escolas, O caso re- 
Cacia, que a Câmara de Avei- quere Segura vigia e IM seve- 
ro incluiu no seu plano para TO castigo, pois que as RR 
o corrente ano, atribuindo o Ss brincam por ali, sujeitas 
valor estimativo de 110 con- à Uma epidemia. ; 
tos, em virtude da única fonte! Cabe à quata de Freguesia 
aqui existente estar quase sem. O dever = Ro Fé gos 
pre seca e quando deita, a sua toneiros despejem Espe e 
água ser imprópria de consu-, Cal como na curva do e 

“mo. Pararealização destaobra, "ho que conduz à Marin q 
espera o Município aveirense Baixa, mesmo que deteds E 
receber a comparticipação do Hpesdeiro st Eis Sm dj E Estado, sem o que a não po-| centrais, para assim dar o 
derá levar a efeito. 

E" justo que o projecto a 
adoptar no referido fontenário- 
-lavadouro s2ja o mesmo que 

honra e justiça. 
* 

l e ne melhoramento que acaba de, paredes, muros e portas, que 

ser construido no lugar de crianças faltas de educação e espiritual os sentimentos dos 
“pais desta ordem, Sarrazola, desta freguesia, e expõem em público, com dese- 

que âmanhã, dia 2 de Abril, 

LDO 6 ADULIAS 
de o do US Go vlo US sf vio Go To 5 | 

VAMOS ATÉ ESPANHA? E" já uma certeza o renas- 
O valor aquisitivo do escudo Cimento do amadorismo tea- 

português no País vizinho pode- tral na nossa terra, devido aos 
-se avaliar pela forma seguinte: muitos e constantes esforços 
—Com um escudo enviam-se três de alguns rapazes que lhe to- 
cartas pelo correio para qualquer 14 
ponto da Península; com um es. Maram O sabor e munca esque 
cudo, pode-se tomar seis vezes o Ceram o prazer sentido e o 
eléctrico; e por dois escudos e mais que adquiriram em outras | 
cinquenta centavos adquire-seum ocasiões em que o pisar o pal- 

maço de 16 cigarros das Caná: co eo perder noites em ensaios 
rias. ; í ! 

Uma diária completa num ho- Se entretenimento K'ç 
dilecto. tel regula por 70800, o que é 

bastante económico, »- Eagora que o nosso Gover-! 
Com este panorama de econo- no vai aliviar os enormes en- 

mia até apetece ir passar alguns cargos que têm recaído em 

RR RE E tudo o que se relaciona com o 
e... 

SINGULAR «RECOLD» tamente, se reflectirá também 
no teatro de amadores que 

Desde 1943, em Perusa, um - a q   

exemplo e poder castigar com, 

Aqui e além, aparecem es-| mais desonestos «calões», rin- 
serviu para aquele idêntico!critas palavras obscenas nas|do-se em pegada gargalhada. 

«Don Juanm casou cinco vezes, CONtinuam a suportar despesas 
tendo celebradu as cerimónias em de que, nem sempre, são devi- 
localidades diferentes e de cada damente compensados, muito 

pVez adoptava nova identidade e embora seja grande a diferença 
nova profissão. de gastos de um e de outro, Devido à queixa da «sua última E ; : 
CsDnsan apatia ter abandigado E achamos oportuna a ocasião 
levado o dote e o enxoval, é que |para lembrar aos que dirigem 

la Polícia pôz termo às activida- ambos os Grupos Cénicos de 
des deste coleccionador de casa-|(C 
| ; in- : É mentos e de sogras. . . descobrin- caminho andarão escolhendo do o seu crime de poligamia. 

Está na cadeia, dizem os jor- peraomacus espectáculos NA 
nais, mas mesmo assim preso é| mente peças de muito boa 
capaz de casar a sexta vez. qualidade. Em primeiro lugar, 

É porque sendo o teatro uma 
escola, delas virão conhecimen- 

nhos diversos. Outras riscam tos vários para os que as re- 
onde quer que seja. ipresentarem e para os que a 

| Que os pais, os professores elas assistirem e em segundo 
pnas escolas, o rev. pároco na lugar porque, apesar do seu 
igreja, reprimam e castiguem valor, nem porisso se pagarão 
jà criançada, para que deixe de mais impostos ou se agravarão | 
taparecer os «palavrões» aos situações. | 
[olhos de quem nos visita. De maneira que, e ainda 

A propósito, ainda há pais mesmo que os seus encargos: 
que acham graça e até ensi- continuem, por muito ou pou-) 

co tempo, a serem o que têm! nam os filhos a pronunciar os 
sido, os Grupos Cénicos da 
nossa terra têm toda a conve- 
niência em levarem nas suas 
representações apenas peças de 
tomo, de autores consagrados, 

acia de que por muito bom 

  

  

São da maior miséria moral 

  

  

  será inaugurado solenemente, | 
com a assistência das entida-| 
des oficiais. | 

Torna-se também de grande; 
necessidade a reparação das, 
ruas centrais dos lugares da| 
freguesia, sendo uma velha 
aspiração do povo caciense o 
calcetamento a paralelipípedos 
das ruas Conselheiro Nunes 
da Silva e Luís de Camões, ; 
que ligam a estação do cami-| 
nho de ferro à estrada nacio-| 
mal, Estas artérias, sendo as' 
principais da freguesia de-Ca- 
cia, devido ao grande movi- 
mento de veículos motoriza- 

VELHA 

  

Meu corpo é qual navio desmantelado, 
sem bússula, sem norte, em noite escura ! 
Perdido pelo mar da desventura, 
gasto p'los vendavais que há suportado. 

Meu coração é como um mar desfeito, 
saltando em turbilhões de encontro às fragas. 
Meu peito é o rochedo, o sangue, as vagas, 
batendo com furor dentro do peito! 

Meus olhos são farois quase sem luz; 
não teem brilho, já não teem cor! 
Baços, sombrios, sem vida, sem calor, 
ai! Pobre do piloto que os conduz ! 

Alto Mar, Fevereiro 1950 

NAU, PERDIDA!... 

Meus braços, como mastros carcomidos, 
"té chego a duvidar que sejam meus! 
Já não se podem, quase, erguer aos ceus, 
implorando a clemência dos vencidos! 

O meu cérebro, um leme sem governo, 
Já nem sequer conhece a direcção! 
Mulher! Se quer's, vem dar-me a salvação, 
com teu olhar bondoso, ardente, terno ! 

c E quem sem sacrifício a vai vencer ? 
Morrer não é parar, por que morrer, 

| 

Avida... Velha nau que anda perdido! | 

i 

é passar de uma vida a outra vida. | 

  Mantas Massano, 

  

teatro profissional, e que, cer-| 

Amadorismo teatral cacignse 
como D. João da Câmara, 
Eduardo Shwalbach, Gervásio 
Lobato, Marcelino Mesquita, 
Camilo Castelo Branco, André 
Brun, Ramada Curto e tantos 
outros mestres que têm ilus- 
trado os nossos tablados. 

Possibilidades não lhes fal- 
tam. E” uma questão de von- 
tade e de bom gosto porquanto 
adaptabilidade para essas: pe- 
ças todos os palcos a dão, 
ainda mais facilmente do-que 
àquelas que nada ensinam, na- 
da dizem, para nada servem 
nem nada valem. 

Cair-se naquele ciclo vicieso 
(como disso parece termos 
vindo dar fé esses programas 
representados há tempos e em 
que se reparou mais nos. títu- 
los do que na essência das 
obras) em que era uso levar-se 
à cena, na nossa terra—e em 
que se chepou até a abusar um 
bocado — peças que não eram 
peças, nem nada que se pare- 
cesse, é um contra-senso e um 
disparate que pode convencer 
muitos mas que não nos con- 
vence a nós. 

Um caciense alfacinha. 

        

Hora legal 
É amanhã, dia 2, às 2 horas da 

madrugada, que 03 relógios são 
adiantados 60 minutos, 

Atenção, pois, à hora legal. 

    

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório f 

R. Luiz de Camões,132-1,º-Dt.º 

LISBOA 
  

    

  

António $. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA       

Artur Alves Moreira” 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira—AVEIRO-— Telef. 178  



BISCOS 
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Os animais 

Os animais chamados domés- 
ticos—como o gato e o cão—que, 
em geral, são muito úteis aos 
donos, quere caçando ratos, que- 
Te guardando fielmente a casa, 
podem também prestar serviço à 
colectividade como funcionários 
públicos, como vou descrever. 

Em tempos, a municipalidade 
de Madrid, e até alguns minis- 
tros, faziam figurar entre as suas 
despesas ordinárias as verbas sux 
plementares para a manutenção 
de gatos que, de guarda aos ar- 
quivos, matavam-ou afugentavam 
os ratos. Protegiam-se assim os 
livros e a papelada burocrática. 

Também em Paris havia uma 
brigada de cães que tinha por 
missão salvar as pessoas que vo- 
luntária e descuidadamente caíam 
ao Sena. 

Mas na Inglaterra legislaram-se 
Cisos mais curiosos, Ali, o Mi- 
mistério di Guerra sustentava, 
com verbas especiais, os animais 
que alguns regimentos adotavam 
como protegidos ou tinham como 
«mascote», como, por exemplo, 
uma cabra branca que garbosa- 
mente, muito «senhora de si», se 
via marchar sempre à frente dos 
regimentos que procediam do 
país de Gales. 

Os chamados regimentos da 
India iam mais longe: um deles 
fazia marchar à frente do tam- 
bor-mór um leopardo e outro um 
tigre. 

As célebres pombas da Praça 
de S. Marcos, de Veneza, tinham 
—e é possível que continuem a 
tê-lo—um carácter oficial. O mu- 
nicípio mantinham-as durante à 
estação em que rarearam os visi- 
tantes, que eram quem, habitual- 
mente, as sustentavam, 

Se passarmos à India, a esse 
país de mistérios e de sedução, 
veremos que também os elefantes 
desempenhavam diversos servi- 
gos. Os elefantes—ninguém o 
ignora—são inteligentes, dóceis, 
capazes até de se dedicarem às 
pessoas com as quais convivem 
mais de perto, contanto, acen- 
tua-se, que os não maltratem. 

Pois bem, Os oficiais do exér- 
cito, na India, chegaram a con- 
fiar-lhes o transporte e guarda 
dos seus filhos, 

Ein Chicago, os môchos desern- 
penham durante muitos anos o 
ofício de matar ratos, no que são 
peritos. 

Os animais, na sua maioria, 
prestam serviços relevantes ao 
homem, mas nem sempre esses 
serviços são reconhecidos, nem 
tão pouco agradecidos, 

Lisboa, 14 de Março 1950. 

Alexandre Lima. 

AVISO 
A todos os possuidores de autos 

ligeiros ou pesados 

Conforme uma lei agora publi- 
cada, desde 1 de Março que é 
obrigatório o registo na Conser- 
vatória de Propriedade Automó- 
vel, de todos os automóveis, mo- 

. tos e camionetas existentes no 
País, sob pena de apreensão dos 
livretes. 

Trato deste assunto com rapi- 
dez e preço acessível. Escrever 
imediatamente para R, MACE.- 
DO, Apartado 96 — LISBOA — 
Tel. 73899. 

      

  

  

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Estêvão, 59 

Uunto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

ECOS 

Páscoa 
Francisco Augusto de Oliveira 

RA GA 
Apresenta em exposição no seu estabelêcimento | 

os magníficos FOLARES DOCES regionais e o deli-' 
cioso PÃO DE LÓ, produtos da 

Confeitaria Modelar 
ESPINHO 

e aceita, desde já, encomendas dos seus clientes. ! 

DE CACIA 

      

  

  
  

Á venda Amendoas, Doce da Páscoa, Bolos e Bolachas 
Triunfo e Paypério, Manteiga, Queijo, etc., etc. 

Completo sortido em mercearia fina. 
Perfiram sempre os artigos desta casa 

  

  

  

Crónica desportiva 
Futebol 

O futebol é sem dúvida, o desporto 
das multidões. Onde quer que haja um 
bom desafio, uma [inal, ou um jogo de 
campeonato, lá está essa multidão, a 
aplaudir O grupo favorito. Mas quando 
se espera gozar esse espectáculo viril, sem 
preocupações e interesses por A ou B, 
quase sempre se chega ao fim completa- 
mente impressionado, ou com o desenro- 
lar do encontro, ou com o espectador 
remitente ou mesmo com a arbitragem. E 
é desta última causa que hoje nos ocu- 
pamos. 

O Campeonato Distrital da 2.º Divisão 
de Aveiro, é um caso inédito no futebol 
português. 1.º-Porque não se vê a sua 
publicação em qualquer jornal diário, ou 
mesmo desportivo.2.º—Os clubs, ou par- 
te deles, só têm conhecimento de quem é 
O árbitro a poucos minutos de principiar 
o encontro. 3º—Não haver um corres-| 
pôndente desportivo em cada concelho, 
que tivesse a obrigação de relatar qual- 
quer encontro e as suas impressões para 
os respectivos diários. Assim, desta ma- 
neira, a Associação e Comussão de Arbi- 
tros nunca pode apreciar o trabalho des- 
tes, concordando sempre com o boletim 
e as eternas palavras, «(ORREU IUDO 
BEM», por falta de controle. 

Carteira Elegante 
    

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Abril, o sr.| 
Américo Tavares da Silva, 55 
anos, de Sarrazola e acreditado 
construtor civil em Lisboa; o sr, 
João Pereira Duarte, 23 anos, de 
Cacía e 1.º cabo radiotelegrafista 
do exército, ao serviço da Estas 
ção Radiotelegráfica de Viseu; a 
gentil menina Vitória Dias Aze- 
vedo, colhe 23 primaveras, filha 
do sr, António Simões de Moura 
e de sua esposa sr." D, Maria 
Andrade Rodrigues de Azevedo, 
de Sarrazola e conceituados in- 
dustriais de padarias em Valbom 
e Vizela; a outra galante e sim- 
pática menina Maria Luiza Oli- 

,veira Melo e Faro Morais, colhe 
11 primaveras, dilecta filha do 
sr. António Melo e Faro Morais 
e de sua esposa sr.* D, Maria da 
Luz Santos Oliveira Morais, con- 
ceituados comerciantes de Lisboa; 
ea interessante Milinha, comple- 
ta 3 risonhas primaveras, filha do 
sr. Francisco Augusto da Silva, 
de Lisboa, tripulante da Marinha 
Mercante. 

—Amanhã, dia 2, a sr.* D, 
Maria Luiza Nunes da Silva e 
Castro, 35 anos, esposa do sr. 
António Duarte Castro, que tam- 
bém celébra 45 anos no dia 6, 
de Cacía e importantes industriais 
de padarias em Lisboa; a sr,* 
Maria do Ceu Rodrigues da Fon- 
seca, 49 anos, esposa do sr. Artur 
Augusto Marques, escriturário da 
Delegação do Desemprego em 
Aveiro e residentes no Cabeço 
de Cacia; e o sr. António Dias 
Lourenço, marido da sr." D. Ma- 
bília Simões Lourenço, do Ca- 
beço e benguistos industriais de 
padaria em Lisboa. 

—No dia 3, o sr. Raúl Au- 
gusto da Silva Campos, 21 anos, 
filho do bor; angejense e empre- 
gado da Carris em Lisboa sr. 
Anastácio Augusto de Campos e 
de sua esposa sr.” D, Deolinda 
Conceição da Silva Campos, resi- 
dentes na capital; e o sr. Mário 
Nunes Ferreira, 25 anos, filho do 
sr, Manuel Baptista Ferreira, de 
Cacía e residentes em Tavarede 
(Figueira da Foz). 

— Em 4, 0 sr. José Maria Mar- 
ques Aleixo, 42 anos, de Sarrazola 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Lisboa; e a sr.” Celeste 
Soares, 54 anos, esposa do can- 
tomeiro de Cacia sr. Francisco 
Moreira. 

—Em 5, 0 sr. Cristiano Soares 
de Azevedo, 27 anos, do Cabeço 
de Cacía e panificador em Lisboa. 

—Em 6, o sr. Manuel Filipe, 
52 amos, acreditado comerciante 
e proprietário de Aveiro;ea sr. 
Joana Nunes da Costa Marques, 37 
anos, esposa do sr, António Dias 
Niarques, residentes em Lisboa, 

—E em 7, a menina Etelvina 
Simões Cordeiro de Jesus, com- 
pleta & primaveras, filha do sr. 
José Cordeiro de Jesus e de sua 
esposa sr.” Joana Alves Simões,     Não esqueça que é a casa de 

óptica mais antiga de Aveiro, 
acreditados comerciantes junto 
da estação dos caminhos de ferro 

    

de Cacia; e o sr. José Tavares, 
57 anos, bom proprietário e la- 
vrador de Cacía, 

Muitas felicidades para todos, 

* 

CASAMENTOS 
ema 

No domingo, dia 19 de Março, 
realizou-se em Lisboa, na igreja 
paroquial do Campo 28 de Maio, 
o enlace matrimonial da menina 
Cesarina Nunes Ferreira, de 20 
anos, doméstica, filha do sr. José 
Maria Simões Ferreira e de sua 
esposa sr.* Maria da Assunção 
Nunes Ferreira, naturais de An- 
geja, e residentes em Lisboa, Tra- 
vessa Henriques Cardoso, 75-1.º 
Dtº com o sr. Artur Rodrigues 
da Silva Valente, de 28 anos, fun- 
cionário público, filho do sr, 
Américo Rodrigues Valente e de 
sua esposa sr.” Ermelinda da Sil- 
va, moradores em Estarreja, 

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva o sr. Guilherme 
de Bastos Samuel, ausente em 
Téte (Changara), representado em 
Lisboa pelo sr, Angelo Dias Mar- 
ques e sua esposa sr.* Ana Nunes 
de Almeida, residentes na Tra- 
vessa Henriques Cardoso, 75-1.º 
Dt.º, e por parte do noivo o sr. 
Adolfo da Silva, contra-mestre 
musical, e sua esposa sr.* Emília 
da Silva, moradores em Lisboa, 
Rua Morais Soares, 36 rés do 
chão. 

No cortejo nupcial tomaram 
parte 33 automóveis, que condu- 
ziram os noivos, padrinhos e 
muitos convidados à celebração 
do acto religioso. Em seguida foi 
servido um modesto copo de 
água em casa dos pais da noiva, 
onde mais tarde se realizou o 
verdadeiro jantar de casamento, 
sendo servidos cerca de 110 ta- 
lheres. 

Aos noivos foram cferecidas 
muitas e valiosas prendas. 

Foi cozinheira a sr.” D. Maria 
da Luz Gomes e serviram à mesa 
as meninas Emília da Silva Lo- 
pes, Clarinda Nunes Magalhães e 
Ana Rosa, 

Ao novo casal, que tixou resi- 
dência naquela cidade, devendo 
o noivo seguir no dia 30 do cor- 
rente a retomar o seu lugar de 
funcionário público, desejamos 
um futuro repleto de felicidades, 

RETIRADAS 

Retirou-se da Quintã o nosso 
amigo e assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, que se foi 
empregar na panificação em Tor- 
res Novas, 

— Também retirou da Quinta, 
seguindo a retomar o seu lugar 
na Marinha Mercante, tendo já 
embarcado como tripulante do 
navio «Cubango», em viagem à 
América do Norte, o nosso ami- 
go sr. João de Oliveira, genro do 
nosso director. 

BAPTIZADOS 

No penúltimo domingo, dia 19, ! 
recebeu as águas do baptismo na 
igreja paroquial de: Cacia o pri- 

Mas deve ser conhecido o que se pas- 
sou domingo. passado em Oliveira de 
Azemeis, no encontro efectuado entre o 
«Escola Livre» e o«esportivo Feirense», 
perante a arbitragem do “consagrado” 
árbitro Américo Mano. De facto, o sr. 
Mano foi de uma desumanidade para os 
Feirenses. A sua arbitragem parcial deu 
aso a protestos consecutivos, tanto da 
parte da assistência como dos jogadores. 

Que interesse teria o sr. Mano que o 
Escola Livre ganhasse? Por simpatia para 
com este? Mas, não; o árbitro deve ser 
imparcial, Os Feirenses tinham direito a 
ganhar porque fizeram mais futebol e 
meteram 2 goals. Não ganharam porque 
o sr. Mano os invalidou injustamente. 1 

Seria bom que se não repetissem tais 
injustiças a bem do desporto. i 

(Do “Correio da Feira”) 

    

n A. Folclore português 
através da Rádio 

Rádio Club Mindelo, que tem 3 anos 
de existênc a e em:t: no comprimento de 
onda de 41,70 (frequência de 7,180 Kilo- 
ciclos por segundo) vai ampliar a sua 

o com um novo emissor de 1 K, 
V. que lhe permitirá fazer-se ouvir não 

só na metrópole como no Brasil, Africa 
e América do Norte. 

Existindo grande número de portugue- 
ses no Brasil, nos Estados Unidos e nos 
19 países da América Espanhola, é para 
eles que Rádio Club Mindelo está orga- 
nizando programas especiais constituídos 
por música e poesia popular gentina- 
mente portuguesa. 

Nesses programas serão transmitidas 
as lindíssimas canções caboverdeanas 
entre elas «Teus Olhos Belos» morna de 
Jorge Ramos já cantada em todo o Cabo 
Verde. 

Desejando incluir na sua programação 
o folcivre das provincias de Portugal, 
Rádio Club Mindelo solicita que o auxi= 
liem neste objectivo patriótico, enviando 
discos com música de todas as regiões 
do país, desde o Minho ao Algarve para: 
|—Rádio Club Mindelo CABO VERDE 
ou para a residência do produtor e locu- 
tor do R. C. M. Virgílio de Brito—lua 
da Junqueira, 390 — Lisboa. 

  

  

Padaria 
Trespassa-seem Angeja, cosen- 

do 48 sacos de trigo e 22 sacos 
de milho. Motivo o seu proprie- 
tário retirar para o estrangeiro. 

Foi adiada 
a inauguração da 

fonte-lavadouro 

de Snrrazola 

Devido a um desastre de auto- 
móvel, ocorrido no Olho de 
Agua no dia 20 de Março findo, 
do que resultou ficar muito feri- 

(do o sr. João Simões Costa Jú- 
Inior, muito digno presidente da 
Junta de Freguesia de Cacía, e 
seu filho Manuel Pardinha Si- 
mões Costa, que foram receber 

| tratamento ao hospital de Aveiro, 
“ficou adiada a inauguração da 
fonte - lavadouro de Sarrazola, 
marcada para âmanha, dia 2, con- 
forme nos referimos na 1.º página, 

Segundo parece, foi escolhido 
o domingo de Pascoela para a 

| Feferida inauguração, 
| Do acidente, sabe-se que a tra- 
ivagem não se desfez, indo o carro 
de encontro a uma árvore, pelo 
que ficou todo amolgado. 

| Osr. Costa regressou do hos- 
pital no dia seguinte, sendo o seu 
estado satisfatório, e o seu filho 
continua internado, com o esfa- 
celamento de uma mão. 

Lamentamos o desastre, que 
deu-se cerca das 21 horas, quan- 
do seguiam para o cinema de 
Aveiro, e fazemos votos pelos 
seus restabelecimentos, 

  

| Necrologia 
Antônio Marques 

No dia 28 de Março, faleceu 
repentinamente na praia da Agu- 
da o sr. António Marques, de 20 
anos, solteiro, filho da sr.” Rosa 
Rodrigues Felix, natural do lugar 
da Quinta do Loureiro, desta fre- 
guesia, e de seu marido sr. Moi- 
sés Marques, digno presidente 
da Casa dos Pescadores daquela 
praia. 

O extinto, que era neto do sr. 
Luís Pereira Felix, bom proprie- 
tário e lavrador da Quinta, deixa 
muitas saudades no nosso meio, 
onde era geralmente estimado. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. y 

e mem 

COMBOIOS EM CACÍA spas jo iii ig JRPA NADEN 
PERA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 0,04 Correio 
6,00 Tramuei 7,28 Tranuei até 
7,02 Mixto toimbra 
8,16 Tramuei 1H Tramuei 
13,16 Tramuei, des-|15,18 Onibus 

de Coimbra/18,53 Tramuei 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuer 
21,04 Tramuei 21,32 Mixto 

eme 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANQGEJA 

Telefoue 7   Tratar com António de Olivei- 
ra Fortunato— Angeja, (4.1) 

  

Comércio 

MERCEARIA, VINHOS E COMIDAS 
Passa-se em Cacía, junto ao 

Apeadeiro, 
Dirigir a Domingos de Oliveira 

Garrido. 

E E ES TA PS aa a emma mm 

mogénito filhinho da sr.” D. Alda 
dos Santos Figueiredo Pinho V 
nagre e de seu marido sr, Elviro 
de Pinho Vinagre, industrial bar. 
beiro em Aveiro é residentes no 
Cabeço de Cicta. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Nelson Manuel dos Santos 
Vinagre, foram padrinhos os seus 
tios sr. Manuel dos Santos Mar- 
ques, escriturário, e sua esposa 
sr. D. Maria Beatriz dos Santos 

residentes em Aveiro. 
Em casa dos avós maternos, no 

Cabeço, foi servido um jantar de 
confraternização, que decorreu 

  Bartolomeu, distinta professora, | 

  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumurias, 

Especialidades farmacêuticas na- 
ciouais e estrangeiras, 

MN 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crneifigo, 28-20 

Telef. 27340 — LISBOA 
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EM TODA 

A PARTE     cheio de alegria, 
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De Taboeira | De Esgueira NOTiGIAS LOCAIS 

To o TS DO OG do SO o TM alo vs do 
Poço das Almas. — Este poço! Capela do Espírito Santo. — | 

público. que bá muito tempo não Como dissemos, este templo foi 
dava água, devido à grande se- reparado exterior con,o interivr., 
queira que se fez sentir, foi man- mente, o que se tornnva mia! 
dado refundas, metido num «lindo» meressidade e tal cum 
de tijolo, explorando assim água |sra uma vergonha, Co Lu tantas 
com abundância para 0 nosso povo. | que por aí existem... 

Desobriga escolar e visita 
sanitária 

* No passado sábado e domingo reali- 
ext va) Z9u-se a desobriga das crianças das esco- 

las de Cacia e Sarrazola tendo compare- 
cido grande número de crianças e os 
seus professores. 

    

A sua bomba de balanço toi tam-| A comissão incumbida destas 
bém reparada condigoamente, es- 
tando à funcionar muito bem. 

Deve-se este melhoramento ao 
ilustre presidente da Câmara de 
Aveiro, sr, Dr, Alvaro Sampaio, 
pelo que o povo tabogirense está 
muito grato a S. Ex. 

Aqueduto da Devesa. — Este 
aguedulo arronhou, sendo já repa- 
rado pela Junta de Freguesia de 
Esgueira, que se diligenciou na 
referida reparação. 

Baptizados. —Com o nome de 
Anastácio, fui baptizado no último 
domingo na igrej: de Esgueira o 
filhinho do sr. Anastácio Marques 
Simões e de sua esposa sr.” Maria 
Marques de Almeida. 

Foram padrinhos do neófio o 
estimado taboeirense sr. Anastácio 
Rodrigues Migueis e sua esposa 
sr.* D. Elvira Marques da Graça 
Migueis. 

Em casa dos pais do-recém- 
-baptizado foi servido um jantar de 
Confraternização, que decorreu na 
maior alegria. 

—'Também foi baptizado já há 
semanas uma filha do sr. Armando 
Fernandes Dias e de sua esposa 
sr.* Elvira de Oliveira, 

Doentes.— Têm passado muilo 
mal de saúde as sr.'s Maria Mar- 
ques de Aimeida, viúva e Rosa 
dos Santos e a menina Maria 
Rosete Marques Ribeiro, que feliz- 
mente vão melhores. 

—Com o «sarampo» esteve de 
Cama o nosso amigo sr. Manuel 
Lopes Marques Dias, de Eixo, 
conceituado industrial de padaria 
meste lugar e distribuidor de pão 
ao domicílio. E sur esposa e filhi- 
nha estão agora atacados por aque- 
Ja epidemia, que grassa naquela 
vizinha freguesia, 
Desejamos - lhes um pronto e 

completo restabelecimento. 
Agricultura. — Estão já conclui- 

Mas as semeias dos milhos nas 

obras foi constituida pelos srs, 
Manuel Marques Dias da Loura, 
João Francisco Neto, Manusl 
Marques de Oliveira e o reveren- 
dissimo pároco da nossa fiegue- 
eia, que empregou alguma impor- 
tância de rendimentos da igreja 
para fazer face ao produto das 
oferesdas do cortejo das pastoras 
realizadas pelo Natal, saldando 
assim as avultadas despesas dea- 
-tas obras, 

à comissão deste melhoramen- 

das as pessoas que contribuiram 
para este fim. 

Novo bairro de casas. — Por 
inicintiva da firma Jerónimo Pe- 

ro, vai ser construido, próximo 
do novo Liceu, um novo bairro 
de 40 casas para as classes traba- 
lhadoras, 

Oxulá outros se sigam para ver 
se assim) vai acabando a notada 
ganância de elguns senhorios. 

Feira de Março. —Abriu no 
dia 25, como é tradicional, tendo 
assistido a este acto o ar. Presis 
dente da Câmara er, Dr. Alvaro 
Sampaio e outras individualida- 
des, 

Foi promovido pelo Sport Club 
Beira-Mar, no dia da sua abertu- 
ra e no seguinte, festivais noctur- 
nos, com a comparticipação de 

alguns artistas da rádio nortanho, 
coustando-nos que não salvaram 
ns despesas por a concorrência 
ser deminuta. Não admira, pois 
os aveirenses uão estão habitua- 
dos a festivais desta natureza lo- 
go nos primeiros dias da abertura 
da Feira, havendo vários comen- 
tários. 

Que lhes sirva de exemplo. 

Futebol. —O Futebol Club de 
Aveiro deslocou-se no passado 
“domingo à Mourisea do Vouga, 
onde se defrontou com o grupo 

  
reira Campos, e Filhos, de Avei-: 

Foi uma obra organizado pe'o nosso 
pároco, sr. P.º Francisco Marques Tava- 
res, que muito temos a louvar, já “pelo 
seu efeito moral como pelo seu sentido 
educativo. 

Dentro de dias deve efectuar-se uma 
visita sanitária pelo sr. Dr. Adérito Ma- 
deira, ilustre médico escolar, ou uma 
visitadora, para se informar das condi- 
ções sanitárias dos edificios e o estado 
de saúde das criançás. 

4 

Carteiristas em acção 

Depois de terem. andado em: Aveiro, 
em passeio pela Feira de Março, só ao 
regressar a casa deu por falta da carteira, 

to encontra-se muito grata a to- fonde tinha a sua documentação sindical 
e mil e tantos escudos o sr. João da Silva 
Fragoso; casado-com-a sr. Rosa Carva- 
Ilha, de Cacia. 

Os carteiristas valeram-se possivelmen- 
te da aperteza, pois o casaco não apre- 
senta cortes. 

  as piora Semi Moto Lodo ota E cn 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
As festas de Alumieira. — Estão 

já próximos os dias em «que os 
lugares de Mataduços e Alumiei- 
ra, numa tradição que vem de 
eras longínquas, se hão-de vestir 
de galas para festejar condigna- 
mente a sua milagrosa padroeira, 
a Virgem de Alumieira. 

Estão já próximos os dias, re- 
pito, em que os nossos conter- 
râneos ausentes, em labuta por 
diversas terras do país, na anga- 
riação do pão nosso de cada dia, 
vem passar esses dias festivos 
junto das saudosas famílias e pres- 
tar homenagem à sua querida 
padroeira, cuja imagem se venera 
naquela ermidinha que os viu 
nascer e da qual tantas recorda- 
ções infantis guardam, 

Vai pois este ano a festa de 
Nossa Senhora de Alumieira ri- 
valizar com as melhores que aqui 
se têm realizado, mercê da boa 
vontade do seu digno juiz sr. 
Manuel Marques Ferreira, que   uão olhando a trabalhos e des- 

!pesas e esperando também dos 
terras altas, encontrando-se os la: daquela localidade União Mou- o E ea 
vradores muito satisfeitos por o risquense. Os aveirenses tiveram | ME fas os auxílios, assim resol- 
tempo ir favorável à agricultura, uma linda vitória, batendo aquele Ye fazer. 

Anos. —No dia 25 fizeram 18 
anos os amigos Manuel Marques 
dos Santos e Manuel Marques Dias, 
—Em 28, colheu 14 primaveras 

a menina Maria Alice da Glória 
Marques, filha do sr. Manuel Ma- 
ria Marques e de sua esposa sr.* 
Maria da Gória Marques, resi- 
dentes em Alhandra, 
—Em 30, completou 24 prima- 

veras a menina Emília Marques 
da Silva, filha do sr, Alfredo Dias 
da Silva, que também t;z 48 anos 
no dia 6 de Abril. 

—E no dia 3 de Abril colhe 17 
floridas primaveras a gentil menina 
Maria Fernanda de Carvalho Ro- 
drigues Larangeira, filha do sr. 
João Rodrigues Larangeira e de 
sua esposa sr.* D. Rosa Pereira 
de Carvalho, conceituados indus- 
triais de padaris em S. João da 
Madeira. 

Felicitamos os aniversariantes. 
Partidas e chegadas. — Seguiu 

movamente para o Porto, onde foi 
continuar no tratamento a que se 
sujeitou, a st.* Clarisse Alfaro dos 
Sântos, esposa do sr. Carmindo 
Marques dos Sanios, panificador 
em Vila Nova de Guia. 

—Seguiu a empregar -se na 
panificação de Lisboa o sr, Manuel 
Marques Moreira. 

-—Foi para Lisboa a sr. Luiza 
dos Santos, que vai estar uns dias 
de visila a seu filho sr, Vitorino 
Nunes, dos Santos e mais família. 

— Depois de ter passado aqui 
uns dias de visita a sua filha e 
mais família, já regressou a Lisboa 
a sr.º D. Delmira Soares Dias. 

— Seguiram a assentar praça 
mo 1.º Grupo de Companhias de 

grupo por 2 1, 
Temos a louvar a vitória, poie 

que ali é raro os visitantes ven- 
cerem, basta dizer que na 24 vol- 
ta deste campeonato da II divisão 
distrital foram os Aveirenses os 
únicos ali vencedores. 
—No p:óximo domingo, so 

jestádio Máric Duarte, o Futebol 
- Club de Aveiro recebe a visita 
"do comandante da elassificação 
da zona sul, União de Bustos, 
tendo início este sensacional desa- 

fio-às 14 horas. 
O jogo está despertando grau. 

| de interesse, 
Visita. — Visitou-nos esta sama- 

na o nosso bom amigo sr. Rober- 
to de Carvalho Matos, 2.º cabo 
da Guarda Nacional Republicana 
em S. João da Madeira. 

Cumprimentamo-lo. 

Anos. — Passa o seu aniversário 
no dia 1 de Abril o sr. José Fran- 
cisco dos Santos, diguo capataz 
de muuobras na estação da Sar- 
nada. 

— Também no dia 5 festeja o 
seu aniversário c sr. Alfredo Si- 
mões da Silva, nosso conterrâneo 
e panificador em Ilhavo. 

Felicitam»-los.—C. 

  

Subsistências, na Póvoa do Varzim, 
os nossos conterrâneos srs. Ricar- 
dino dos Santos Simões, Alfredo 
Marques Ferreira e Fernando de 
Almeida Baptista. 

— Vindo de Valongo, onde é 
moderno industrial de padaria, es- 

Vai receber o ramo de juiz pa- 
ra o ano de 1951, 0 nosso amigo 
e conterrâneo sr, António Mar- 
tins, estimado e laborioso indus- 
trial de panificação em Riachos 
(Torres Novas). 
Retirada. —Retirou de Mata- 

duços para Pombal, depois de 
uma estadia de 15 dias junto dos 
seus, o sr. José da Silva Rosa, 
estimado industrial de padaria 
naquela vila. 

Que no seu belo automóvel 
fizesse uma excelente viagem é o 
que estimamos. 

Chegada. —De Lisboa, onde é 
importante proprietário e estima- 
do industrial, chegou à sua casa 
de Alumieira o sr. José Gomes 
Gautier, que se fez acompanhar 
de sua ex "* esposa sr.“ D, Maria 
Ferreira Gautier, já convalescente | Centenários para estes dois lu- 
de uma grave doença e de sua! 
gentil filha mademoiselle Emili- 
nha Ferreira Gautier. 
Cumprimentos de boas vindas. 
Aniversários. — Passa hoje, dia 

1 de Abril, o aniversário natalício 
do nosso bom amigo sr, Augusto 
Fortunato dos Santos, considera- 
do proprietário e industrial em 
Mataduços, motivo porque o feli- 
citamos, fazendo votos por que 
muitos e muitos mais conte e que 
o dia de hoje seja festejado inti- 
mamente pelo aniversariante e 
sua digna esposa. 
—Também no dia 5 festeja as 

suas bodas de ouro (50 anos) o 
nosso ex.”º amigo sr. José Go- 
mes Gautier, para o qual envia- 
mos um abraço de sinceros para-   tá entre nós desde a última sema-   

Ferreira. —C. 
na o nosso amigo sr. António Dias | te desejo de uma continuidade de ' 

  béns acompanhados de um arden- 

muitos mais. —C. 

De Angeja | De Verdemilho 
Chegadas.— Viajando no navio| Imagem de Nossa Senhora da 

«Serpa Pintor, desembarcaram; Lomba. —Com uma das principais 
em Lisboa no dia 23 e chegaram | casas de Braga e especializada no 
a esta sua e nossa terra em 26 género, foi contratada a execução 
de Março findo, o nosso prezado| de uma nova imagem de Nossa 
amigo e estimado angejense dl oanora da Lomba, cujo custo é 
Manuel Dias Branco, importante de 4.000$00 e será pago pela 
industrial e comerciante em For-| importância proveniente do ren- 

rdomingo as cerimónias da Sema- 

pranda é João Pardal, este de Vi- 

taleza — Ceará (Brasil), sua de- 
dicada-esposa sr. D. Maria Vidal 
de Sá Branco e seus dilectos 
filhinhos Ivens, Fernando, Mau- 
rício, Maria Augusta, Selma e 
Neide Sá Dias Branco. 

O sr. Branco, num fraternal 
abraço de boa amizade, deixou 
transparecer a alegria de se en- 
contrar no torrão natal, onde 
tenciona passar até ao fim do 
corrente ano, aproveitando o en- 
sejo de no seu luxuoso carro 
«Packard» visitar os principais 
centros: turísticos do país. 

Desejamos-lhes uma feliz esta- 
dia e bom gozo. 

Semana Santa. — Começam no 

na Santa na igreja paroquial.   Teatros. — No sábado e domin- 
go, dias 1 e 2 de Abril, o grande 
artista ilusionista e transtormista 
Silva Lisboa apresenta dois espe- 
ctáculos da sua especialidade na 
Associação Instrução e Recreio 
Angejense. 

É um dos melhores artistas do 
país, que o nosso povo não deve 
deixar de apreciar. 

Que ninguém falte! 
Visitas. —Em viagem de recreio 

e ao passar nesta freguesia, pa- 
raram o automóvel para nos 
apresentar Os seus cumprimentos 
os srs. Manuel Nunes da Silva, 
seu filho Elias Pereira Nunes da 
Silva, Elias Lopes, António No- 
gueira de Pinho, Ventura Mar- 
iques R. Vala, J Manuel, António 
Carlos Meichão Biscaio e Jusé 

Franca de Xira, onde têm as suas 
ocupações. 

A todos e muito especialmente 
aos angejenses e assinantes deste 
jornal, agradecemos a visita que 
nos fizeram. 
Anos. — No dia 3 de Abiil passa 

o 17.º aniversário do sr, Manuel 
Rodrigues Soares de Almeida, 
filho do assinaute deste jornal sr. 
Manuel Soares de Almeida, luvra- 
dor da rua-do Cabeço. 
—E neo dia 4 completa 19 

javoso sr. Avelino Cavaleiro Hen- 
riques, filho da sr.” D. alda Cas 
valeiro Henriques, distinta pro- 
Fessora vo Sobreiro, e de .seu 
marido er. Autónio Henriques, 
reformado da guerra, residentes 
nesta freguesia, 

Folicitamo-los.—C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 

Novo edifício escolar. —A. Ca- 
mara Municipal de Aveiro vai 

adquirir terrenos junto das Vie- 
“lus e pertencentes nos srs, Antó- 
uio Afonso Barbosa, Luiza Mi- 

lavinho, afim de neles mandar 
edificar unia escola do Plano dos 

gares, 
Anos.— No dia 1 de Abril pró- 

ximo, faz 27 avos a sr.* Laura de 
Jesus Moreira, esposa do sr. Ma- 
uuel dos Santos Coelho, ferreiro 
na Póvoa, e filha do cantoneiro 
de Cucín sr. Francisco Moreira, 

As nossas felcitações. — O. 

CASAS 
Por efeito de partilhas, vende- 

-se o prédio que foi de Maria 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos os dias, 
Dirigir aos herdeiros daquela 

  

  
Lourenço, que seguiam para Vila ' 

dimento das ofertas do Cortejo 
das Pastore, 

Esta imagem, que medirá 17,50 
de altura, deve estar neste Ingar 
em princípios do mês de Junho, 
conforme contrato, afim de tomar 
parte mas costumadas festas de 
8. João. 

Festas ao S. João.— Recordan- 
do-nos desta Única e popular fes. 
tividade, organizada por patrocí- 
nio da população, e em virtude 
de a próxima se proporcionar ser 
amplinda com as solenidades da 
benção da nova imagem de Nos. 
sa Senhora da Lomba, achamos 
da maior conveniência que a co- 
missão de mordomos deste pró- 
ximo festejo se vá preparando 
para esse efeito, pois que além 
de sómente lhe pertencer, será 

alvo da outra comissão na respe- 
etiva crítica. 

Como «estamos a caminho da 
sua aproximação e até à data em 
nada se ouve falar, vimos relem- 
brar as coisas esquecidas. — (. 

De Fermelã 

| Ficou queimado por se lhe ter 
pegado o lume à roupa.— Quando 
o sr, Joaquim Rodrigues de Son- 
sa, de 90 anos, estava sentado 
numa cadeira no seu pátio n ler 
o jornal e a fumar o seu cigarro, 
deitou a ponta fora, indo o fogo 
pegar a uma palha e às calças, 
teudo só dado porisso quando já 
estava queimado numa perna, 

Agricultura — Já começou a 
plantação das batatas e a sacha 
de algumas que foram semeadas 
no sedo. O tempo tem corrido 
favorável à agricultura, pelo que 
pareceser um ano abundante, — O. 

  

  

De Frossos 
Baptizado. — Com o nonie de 

Rogério, foi baptizado n filhinho 
da sr? Rosa Alves de Paiva e de 
seu marido sr, Manuel dos Santos 
Novo (a Resineiro). 

Forum padrinhos o sr. Aniân- 
dio Rodrigues da Silva Martins e 
a menina Fervanda Custanheira, 

Doente — Continua muito pial 
o er. Joaquim Nogueira. 
Visitas. — Passaram uns 3 dias 

na Vila Frauceliva o sr. Euídio 
Faria e família. 

Retiradas. —Sairam daqui no 
dia 30 e devem embarcar em 4 
de Abril no navio «Hiller», em 
Lisbon, com destino a Fortaleza 
—Cenrá (Brasil) os nossos estima- 
dos conteriâneos er. António Aus 
gusto da Silva Praça, sua esposa 

er? D. Marin S. Praça e seus 3 
filhinhos; e a sr;? D. Joaquina de 
Oliveira Brandão e seus filhos, 
que vão paia junto de seu marido 
e pai, todos importantes indus- 
trinis de padaria vaquela cidade 
brasileira, 

Desejamos-lhes boa viagem e 
muitos felicidades, —C, 

De Sarrazola 
Festa de anos—Por motivo da 

passagem de anos, reuniram se 
seguiram nam passeio à Quinta 
de S, Vicente, ondo foi servido 
um almoço com um belo leitão 
assado ido deste lugar, os er. 
Jaime da Cunha Marques, Manuel 
dos Santos, Manuel da Silva Mas 
tos, Francisco Ventura Lopes, 
Jcsé Mendes Flora e us meninas 
Oziorins Baptista da Cunha, Ali- 
ce do Rosáiio e Albina Conesição 
F., tendo pata esntado, no fim, 

vários fados, que loram eutusâs-     no mesmo. (4 4) 
ticamente aplaudidos por muitos 
populares que ali se juntaram,
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auxhall À 

  

    

Em exposição nos. Agentes em Aveiro: 

PIR ARA CO So DRIVBIRA fr. 

avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- AVEIRO 

BICICLETAS 
A pronto e prestações mt Aos mais baixos preços 

, — a TELEGRAMAS; FRAZOL Fixe hem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º* AVEIRO TELEFONE (P. E.) 156 

  
    

  
  

  

  

  

  

Ver para crer: Josué Gonçalves A 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para Pintor e estucador Í | l 

todos os oloé e de toda a qualidade, visitai a nova ANGEÉIJA 086 g ela dl IN 

SAPATARIA CACIENSE Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA à sua arte, E Execução completa de serralharia para a 

Rua Vasco da Gama — CACÍA construção civil, agricultura e soldaduras. 
Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas. Casa Graça aa de RENO UMAS are RI Ba ea ne 11 +" 

DE FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Bicicletas MANTEL PIRES Vendas aos mais baixos preços 

  

  Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

Para homem, senho O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ra e criança ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para milifares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

por preços sensacionais 
Pratt 

Só na antiga casa 

À Armando Crespo & &.' 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

z BORRALHA — AGUEDA N: A Co O 

q TorERATUE pasa: iornsoaido aged as aberto “a EGCONOMICA,, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. aa E . 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- t Vasco de Pinho 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

  

  

  

  

  

Oficina de Fogo de artifício 

Re RBRRSNA Sound) oO QUO ATA Cia Pe ani no CD à Misto 1 de | 

Re de AMÉRICO DIAS CAPELA 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
mim, AVERRO =[:= 

  

  

  

   

  

Traslada-   

  

Funerais 

HERFETOL . so ani od modestos | todos os nm » e e 2 

Sn a sda dO E aos mais cemitérios Manuel Simões Aires 
luxuosos | | -do País Bustos - QUINTA NOVA 

  

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico, 

Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

  Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- ' . da 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Empresa Industrial de Tintas, L. GRANDE SERRALHARIA 

viada. Os alivios começaram. Medicamento sina J E 3 À E 

lencia para todos os casos de eczema humido ou pecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA . 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 0do O ais Monica 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias Agenteno Norte do País Guilherme M. Coelho S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser» 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento   

  

  

  

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

, - A : : , . e " 
Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria A's Noivas “Ah CONSTRUTORA 

” io j Ea a Um ramo confeccionado no de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgueirensen, - 
: é ter a certeza de um ramo Oficina de pa e reparações de bombas 

di . d fi sto. em madeira e em tubos de Luzalite, 

Morgado & Pinho, Is.“ o Cedo eia ER 
Não esqueçam: : ecutam-se trabalhos para todo o País 

ESG UEIRA (Areais) = AVEIRO «Horto Esgneirense» Peçam orçamentos =: Trabalhos garantidos 

ORÇAMENTOS GRATIS :Telet. 415==Esgueira— AVEIRO Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO  
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